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CPTE - Prof. Mauro Iasi        20/02/2008 

Política = Estado para Aristóteles 
 
Comprovação da tese de que existe uma avaliação muito grande de compreender Política, Estado e Direito. 
 
Aristóteles inaugura a base de pensar do mundo ocidental atual, inicia uma lógica. 
 
Aristóteles - 385 a.C. - Não nasceu em Atenas. A Grécia não era um país naquela época, um Estado nacional, ela 
se organizava em Cidades-Estado. 
 
Pólis = Cidade = Estado para os gregos 
 
O que dava a dimensão do mundo grego era a cultura, o modo de vida e pensamento. 
 
Aristóteles nasceu em Estagira. Ele não era cidadão ateniense. Então, para Atenas, ele era considerado 
estrangeiro, apesar de ter nascido no mundo grego. 
 
Aristóteles vai estudar em Atenas com Platão, que estudou com Sócrates. 
 
1º - Sócrates; 2º - Platão; 3º - Aristóteles --> Os 3 pensadores gregos 
 
Sócrates não escrevia nada, pois achava que isso matava a filosofia. Ele fazia parir a verdade através do diálogo. 
 
Platão escreveu os diálogos de Sócrates. 
 
Aristóteles significa "o melhor entre os melhores". 
 
O texto de Aristóteles é um discurso por escrito. 
 
Aristóteles é convidado por Filipe da Macedônia para ser professor de seu filho Alexandre. 
 
Alexandre se destacou ("O Grande" - Alexandre Magno), Aristóteles também. 
 
Alexandre Magno: Civilizador ou Bárbaro? - A História vai discutir para sempre. A única certeza é que todo mundo 
que ele matou ainda tá morto! =D 
 
Alexandre resgata e difunde a obra de Aristóteles pelas civilizações que conquistou. 
 
Alexandre conquista mais o Oriente, a obra de Aristóteles é traduzida mais precisamente em árabe. 
 
Outra tradição que difunde Aristóteles é a dos Romanos em latim, que é a pior tradução ("telefone sem fio" --> do 
grego para o larim para a nossa língua portuguesa... através dos tempos...). 
 
A Política não faz parte da Filosofia para Aristóteles. É uma técnica. 
 
A Política é como manejar bem. 
 
Alexandre seguiu o manual e conquistou o mundo =D 
 
Mauro Iasi: "Então, ache seu amigo Pin e pode começar! Tá começando pelo lugar certo..." 
 
- Em latim, cidade é "cívita", que significa "associação" - visa um bem 
- Em grego, cidade é "pólis", que significa "política" 
 
As pessoas se associam buscando algo (um bem) que sozinhas não conseguem atingir. 
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Pressuposto = uma afirmativa apresentada antes de qualquer suposição, uma "verdade" da qual parto para 
construir um pensamento 
 
O 1º pressuposto sobre o qual trabalharemos neste estudo é: TODOS OS SERES SÃO NATURALMENTE 
INCOMPLETOS E DIFERENTES. 
 
Este pressuposto diz porque as pessoas se associam. Se elas já tivessem condições de atingir sozinhas o que 
desejam não se associariam. A natureza não deu as condições a todas as pessoas. São diferentes porque se 
fossem incompletas com partes iguais, não poderiam se juntar. 
 
A Pólis não é qualquer associação, pois visa um bem. Se você quer um bem melhor, o mais perfeito, o bem maior 
(o mais perfeito bem que a natureza pode oferecer ao ser humano), a Pólis deve ser a associação mais perfeita. 
 
Diferentes associações visam qualidade, e não quantidade. 
 
Casa associação visa um bem, e quanto maior o bem visado, maior a associação. 
 
O termo "científico" não é usado por Aristóteles. Mas, ele cria o método analítico. 
 
Método = "caminho". 
 
Método analítico e sintético. 
 

 
 
Aristóteles quer entender a sociedade. Então, Aristóteles a decompõe em sua menor parte, que é o casal, o par. 
Não é o indivíduo, é a relação entre homem e mulher, a base elemental da sociedade, a menor associação 
possível. 
 
Na Grécia não existia indivíduo, pois todos os seres são incompletos. 
Uma parte incompleta que se nega a se associar por ser tão incompleta se chama “idiotes” para o grego. 
 
A ideia de indivíduo só surgiu no séc. XVI. 
 
Toda associação visa um bem, então qual o bem visado pelo casal? A procriação. 
 
Culturalmente, prazer sexual entre os gregos é entre seres iguais. 
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Introdução: Política na Antiguidade Clássica 

 

 

        Pólis        Associação     visa um bem  Bem Maior 
 

 

1º Pressuposto: Todos os seres são naturalmente incompletos e diferentes 

 

... por isso a natureza nos impulsiona a nos associar. 

 

A associação política é como toda associação para Aristóteles. Mas a associação política é 

mais perfeita. 

 

 A menor parte da pólis é o par, o casal (homem e mulher). – método analítico 

 

Associação política é um todo composto. Uma associação de associações. 

 

A quantidade não determina a diferença das associações. É apenas uma variante, mas 

deve-se analisar qual qualidade as distingue. 

 

Na Grécia antiga a identidade do ser humano é coletiva. Um ser separado não tem função 

alguma, é incompleto. 

 

HOMEM + MULHER = PROCRIAR 

 

Existe em toda associação MANDO E SUBMISSÃO. 

 

Mando e submissão também são atributos naturais. 

 

E nesse par o Aristóteles acha que é o homem que manda. 

 

SENHOR + ESCRAVO = PRODUÇÃO 

 

A mulher não é escrava, mas se submete à vontade do marido. 

 

Os GREGOS têm DIREITO sobre os bárbaros, porque os gregos tem o atributo natural do 

mando. 

 

Os bárbaros não entendem as associações, usam as mulheres para as tarefas diárias. =O 

 

Para os gregos, os escravos é que devem ser usados para as tarefas diárias, não as 

mulheres, que são para procriação. 

 
 

Família = 
 

(associação de 
associações) 

Homem + Mulher = procriar 
 

Senhor + Escravo = produzir meios necessários à vida cotidiana 
 

 

 

associação de 

associações 



Cotidiana  óicos  esfera diária da produção da vida 

Doméstica  domus 

 

Família + Família  Aldeia (Gen) – Bem: necessidade de defesa, obras para irrigação etc. 

 

 

           Pólis (cidade) 

 

       Aldeia + Aldeia (Gen) 

 

Família + Família (Homem + Mulher / Senhor + Escravo) 

 

    

O maior bem visado é a vida, por todas as associações, que aumentam na intenção de 

aumentar a qualidade de vida. 

 

2º Pressuposto: A natureza está no fim de todas as coisas 

 

O objetivo da associação de todas as Gens na Pólis visa o bem mais supremo que se pode 

imaginar: a VIDA PLENA (viver bem) 

 

VIDA ≠ VIDA PLENA 

 

Vida = Básico – moradia, alimentação, educação, saúde, diversão – é algo animal 

 

Vida Plena = Ser feliz – política, filosofia e guerra – é algo humano, e só dá pra atingir isso 

na pólis, que objetiva a vida e vai além, vai para a vida plena 

 

 
 

É essa capacidade de agregar discernimento à voz que faz o Homem capaz de formar da 

Família ao Estado. 

 

O discernimento do juízo moral (que é um dom natural) traz a capacidade de diferenciar 

JUSTIÇA e INJUSTIÇA, mas não é todo ser humano que tem essa noção. 

 

VIDA 



Bárbaro  barbárie  voz dos animais: sem discernimento 

 

 

             AGIR 

 

 

 

Espartanos  são humanos porque não são bárbaros, mas... são desvirtuados 

 

Um ser fora da associação política não é humano (bárbaros não são humanos), ou são 

DEUSES (são completos) ou são IDIOTES (uma besta, assim como os bárbaros). 

 

A base que torna possível a vida política é a JUSTIÇA e sua APLICAÇÃO. 

 

A Justiça está na natureza, mas a aplicação da justiça depende do homem... 

 

O DIREITO está na aplicação da Justiça, no discernimento do homem. 

 

Nada pior do que um ser humano que não sabe aplicar a justiça: é desvirtuado. 

 

O Direito é a aplicação do que é justo. 

Ele (o Direito) só existe na associação política (pólis). 

Sem Cidade–Política–Direito não existe vida plena. 

 

  Não há sociedade sem Direito 

  Não há Direito sem sociedade 

 

No confronto entre FORÇA e INTELIGÊNCIA... 

A força pode se subjugar à inteligência, 

Mas a pior das coisas é a INJUSTIÇA ARMADA 

 

Espartanos acham que quem manda é a força. 

 

Confronto ideológico entre os povos gregos. 
 

--------------------------------------------------------------------------------------------- 27/02/2008 -------- 

 

 

  JUSTIÇA 

 

 

NATUREZA  (base) 

 

 

     LEI 

 

 

ATIVIDADE 

 (humana) 

 

Tirando a pólis, não existia o Direito 

 

JUSTO  virtude 
 
INJUSTO  sem virtude 

O Direito é a arte de 

buscar a Justiça na 

aplicação das leis. 

 JUSTO  VIRTUDE 

 

 INJUSTO  SER DESVIRTUADO 



 

CAPÍTULO III – Escravidão 

 

 

É pré-condição para a vida plena: alguém tem que trabalhar para que os gregos vivam a 

vida plena. 

 

Sócrates tem um argumento contra as afirmações de Aristóteles (p. 58): Fala que a 

escravidão não é justa, porque não é natural. Se existem escravos é a força da LEI. 

 

A força (violência / guerra) é utilizada para transformar uma pessoa em escravo, se 

naturalmente ela não era. 

 

Vcs querem viver? Para isso precisa de uma série de bens, e eles precisam ser adquiridos, 

mas isso requer trabalho, feito a partir de instrumentos. 

 

A produção da vida requer INSTRUMENTOS, e tem de 2 tipos: 

 Inanimados 

 Animados  instrumentos que se movem sozinhos (instrumentos que movem 

instrumentos) 

 

ESCRAVIDÃO: 

- NECESSÁRIA  Sem pessoas movendo a produção dos bens, não há vida plena 

- NATURAL  Existem aqueles que se submetem a outro para satisfazer a vontade do 

outro e não a dele 

- JUSTA - ÚTIL 
 

 
 

 Helena de Tróia foi raptada, levada para a Grécia e tentaram fazê-la de escrava, mas 

ela disse que não: “quem são vocês para me fazerem de escrava?! eu não sou isso!”. 

Ela não se submeteu, então ela não foi escrava! 

Se tentassem ainda fazê-la escrava à força, seria uma aplicação injusta da lei. 

A lei grega permitia que fizessem escravos, mas a lei pode ser justa ou injusta. Será 

justa se quem for feito escravo gosta, se submete, é natural dele isso; se for como 

Helena, é injusto. 

 

A alma (intelecto) comanda o corpo (força física) em seres virtuosos. 

 



Há mando o submissão até num indivíduo (idiotes). 

 

“Animais” selvagens e domésticos 

 

     analogia para escravos, que antes de serem escravos eram bárbaros 

 

                                                                                                        bárbaros equivalem a animais 

 

Para esse ser é mais útil o domínio dos gregos ou a liberdade? 

- No domínio grego, ele aprende, sobe na vida... vira escravo  =D  e tem bárbaros que 

acham isso bom mesmo!   =D 

- A liberdade se daria em estado bárbaro 

 

Para a próxima aula: 

- escravidão convencional  determinada pela lei 

- definições de cidadão 

- formas de governo 

 

------------------------------------------------------------------------------------------------ 03/03/2008 ----------- 

 

Particular maneira de ver a política, o Direito e como essas visões interferem na concepção 

de Estado. 

 

Pólis  Associação  Vida Plena Humana 

 

“Humana” = Palavra – Juízo moral – Atividade ética – Lei – Direito – Justiça (natureza) 

 

Justiça = A parte que cabe a cada um (justiça equitativa). “A cada um o que é de cada um” 

 

Quanto mais a ação se distancia da natureza, mais injusto. 

Quanto mais a acao se aproxima da natureza, mais justo. 

 

 Ética  como agir justamente 

 

         dimensão da atividade ética 

 

 Lei: convenção 

 Direito: relação entre a dimensão do que é justo e natural do que é legal 

 Escravidão: natural para Aristóteles (ele justifica a escravidão com a artimanha ética, 

explica que ela é necessária, natural, útil-justa) 

 

A lei estabelece a escravidão por guerras e dívidas, isso é justo? Resp.: Depende! Se o ser 

é um escravo por natureza e for reduzido a essa condição por lei, é legal e justo. Se não for 

natural dele e ele for reduzido a essa condição, então é injusto, mas é legal. (Lembrar da 

guerra entre gregos e troianos) 

 

LEI ≠ JUSTIÇA 
 

LEI  JUSTIÇA = DIREITO 

 



No livro, Aristóteles fala de todas as esferas que ele julga fundamentais para a vida política 

da pólis.  

- Finalidade do Estado (ler com mais ênfase). 

 

FORMAS DE GOVERNO 

(p. 113) 

 

Pólis = Espaço político, e não físico. A cidade não é uma associação de associações de 

famílias: Só quem participa da cidade é o cidadão. 

 

Nem todos os membros das associações anteriores eram cidadãos. 

 

“Civitas”  “Civis”  Cidade  Cidadão 

 

NÃO É CIDADÃO: 

 

 ESCRAVOS  São instrumentos (é como perguntar se a minha cama também pode) 

 BÁRBAROS  Não são humanos, não fazem parte da natureza 

 MULHERES  É humana, faz parte da associação, mas não tem o dom do mando 

 CRIANÇAS  Ainda está em formação (o menino, a menina é incogitável) 

 ESTRANGEIROS  Não nasceu na cidade de Atenas (para os atenienses)  Para 

Aristóteles, que era estrangeiro, “a natureza está no fim das coisas”, então o critério 

do nascimento não é válido.  “O fundador da cidade é cidadão da cidade? Ele não 

nasceu nela!”. Além de tudo, aquele que faz a lei tem que ficar lá para sofrê-la, mas 

isso tem a ver com residir na cidade, e não nascer nela. 

 

CRITÉRIOS PARA SER CIDADÃO: 

 

1) Ter o dom do mando 

2) Conhecer as leis 

3) Aplicar e receber julgamentos 

 

Portanto: é preciso ser homem, adulto e “ateniense”  Mas se torna cidadão de fato na 

atividade, participação política. 

 

DOS GOVERNOS 

 

GOVERNO ≠ ESTADO 

 

comando da associação política                pólis (a associação política) 

 

Toda associação tem comando e submissão. 

A pólis é uma associação. 

Portanto, a pólis tem comando. 

 

Mesmo sendo uma associação que tem predomínio dos que mandam, a pólis tem comando.  

Quem manda nos que mandam? Os que mandam melhor! (com + virtude) 

 

Constituição: Conjunto de leis (mas não na Grécia antiga). Na Grécia: “do que é constituído”. 



 

A busca do bom governo tem critérios de quantidade e de qualidade. 

 

 

Natureza  está na finalidade do ser; está no fim de todas as coisas. 

 

(p. 124) 

Quantidade 
Um Poucos Muitos 

Qualidade 

Justos / Virtuosos 
- (Bem comum)  Universal 

Monarquia Aristocracia 
Policracia (ou 

Politéia) / Timocracia 

Injustos / 
Desvirtuados 

- Particular 
Tirania Oligarquia Democracia 

 

Politéia (grego) = República (latim) 

 

 
 

Conceitos mudam de acordo com as épocas. 

 

Invenção da política:  GEN  PÓLIS 

 

 
 

O humano é natural, mas sua forma de viver é humana. Respostas humanas para 

problemas humanos. 

Não explica a relacao humana a partir das naturais. 

 

A pessoa que governa a associação das famílias é quem tem mais poder. 

 

PODER TOTAL: PODER MÁGICO: PODER TRANSCENDENTE: 

- econômico – militar – 
religioso 
- sopremo 
 
- conselheiros – decreto 
- decisão – segredo 

- “palavra eficaz” 
- gestos 
 

- divino 
- imortal 
- acima e fora (ele não é 
apenas mágico, ele é divino) 

 



 
 

Antes da pólis: 

Nômades  gens / tribos (poder despótico / patriarcal)  pólis 

 

O chefe tem poder de decisão por ser divino. 

O conselho tem poder de decisão oficial/teoricamente, mas o chefe manipula. 

 

A palavra despótico passa a ter sentido negativo no futuro (equivale a tirano). 

 

Qual a diferença entre poder despótico e político? 

 

GEN (poder despótico ou patriarcal)  PÓLIS (poder político) 

 

Aristóteles: A política é de origem natural mas de aplicação humana. 

 

Marilena Chauí: A política é uma criação humana, não natural (“invenção da política”)   

resposta humana para problemas humanos 

 

-------------- 10/03/08 ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

 

PODER DESPÓTICO: Forma de organização gentílica. 

 



 
 

PODER POLÍTICO 

 

Tribos  Sedentarização  Propriedade privada da 
tribo 

 Atração de cada vez mais 
pessoas 

    (garantia da fundação de Roma) 
“Re/pública” 

(coisa (“res”) / de todos) 

  

 

3 aspectos: 

 Propriedade 

 Urbanização (divisão funcional de espaços) 

 Nova divisão territorial (a terra e os recursos eram comunais, na nova divisao passa-

se a analisar o que é de quem lá dentro)  (comunismo primitivo  capitalismo 

primitivo) 

 

 

 

   

Formação da Aristocracia  As gens/famílias/tribos fundadoras da cidade 

 

 

 

Cidade começa a crescer (em riqueza, importância política e/ou cultural) 

 

 

 

Começa a atrir pessoas: 1º) comerciantes 
 2º) oferecer serviços (ex: artesãos) 
 3º) camponeses (chegam depois da 

divisão da cidade e ficam nos 
territórios mais longe, menos 
férteis... camada pobre) 

 



 
 

Disputa de espaços políticos:  Homens  /  Adultos  /  Livres 

 

Problema: Luta de classes para ver quem manda 

- entre os aristocratas 

- entre a aristocracia e as demais classes que exigem direitos políticos 

 

Solução: Política 

 

POLÍTICA 

 

SEPARAÇÃO 1: 

 Atividade pessoal  privada 

 Atividade pública  público 

 

SEPARAÇÃO 2: 

 Autoridade militar 

 Poder civil (político 

Subordinação do militar ao político 

 

SEPARAÇÃO 3: 

 Poder religioso 

 Poder laico (dos homens, literalmente) 

 religião privada 

 

SEPARAÇÃO 4: 

 Vontade, tradição  Lei 

 Lei pública  Direito 

 

 



Trigêmeos:  
 

    Nasceram ou foram inventados? 

 
 

Foram inventados. Então, não são naturais. 
 

A política foi inventada para responder a uma circunstância histórica, que é o surgimento da 

pólis e da luta entre classes. 

 

“UBI SOCIETAS, IBI JUS” 
 

“Onde está a sociedade, está o Direito” 

 
Professor: “Quando estabelecem convicções, começam a falar em latim...” 

 

Direito: Fenômeno próprio da sociedade política 

 

Política – Direito – Estado   onde está a sociedade, está o Direito = convicção 

 

O Direito tem que se revestir na forma de instituições que o apliquem, isso pressupõe a ideia 

de Estado. 

 
 

Sociedades em forma não estatal = comunidades    “sociedades contra o Estado” 
 

  Você define o outro em contaste ao que você acha de si mesmo, ou mesmo se não em contraste, mas 

sempre usando a si mesmo como ponto de referência. 
 

- Pierre Clastres 

 

SOCIEDADES TRIBAIS/COMUNAIS: 

 Não há propriedade 

 Não há classes 

 Relações diretas 

 O “poder” não se separa da comunidade 

 

DESPÓTICO POLÍTICO NA COMUNIDADE 

Poder pessoal Poder público Poder não se separa 

O poder está na forma de uma 
pessoa além da sociedade 

O poder está na forma do 
Estado 

Há normas/regras baseadas na 
tradição, mas não se separam 

para formar a lei 

O poder também está na forma 
do Estado, é o chefe 

Se separa da sociedade por 
inteiro, unindo-se apenas aos 

cidadãos 

Equaciona suas divergências 
por outros critérios que não os 

jurídicos 

  Se formam para evitar o Estado 

 



























































































































 

 

 

 

 

Prova do 1º BIMESTRE 








